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Resumo  
O objetivo desse artigo é apresentar um conjunto de indicadores que podem ser utilizados pela gestão 
pública e demais atores atuantes com a temática de políticas públicas em prol do envelhecimento 
saudável.  Essa coletânea pode ser utilizada como marcadores para as análises e formulação de 
projetos, bem como constituir um rol de apontamentos para os observatórios de pesquisa relacionados 
à população idosa e subsidiar pesquisas em geral.  A metodologia adotada foi a análise documental 
baseada em levantamento bibliográfico de artigos científicos, livros e documentos da Organização 
Mundial de Saúde.  Os principais resultados identificados foram 53 indicadores tradicionais e 
inovadores considerados essenciais para o montiramento de políticas públicas e de cidades que tem 
como uma de suas prioridades as pessoas idosas.  
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Introdução  
O aumento da expectativa média de vida tem ampliado as possibilidades de realização de projetos de 
vida do ser humano, bem como o aumento da longevidade tem apresentado muitos ganhos para a 
humanidade em todos os aspectos da nossa existência. Entretanto, na perspectiva social e no campo 
das Políticas Públicas, os desafios para a construção de uma sociedade que inclua e valorize o 
potencial realizador da pessoa idosa tem se demonstrado desafiador diante da novidade e da 
diversidade das experiências inerentes ao processo de se viver a fase da velhice.  Existem programas, 
como o “Cidade Amiga das Pessoas Idosas” da Organização Mundial de Saúde (OMS), que incentivam 
a participação das pessoas idosas enquanto protagonistas das discussões que envolvam os interesses 
de uma cidade. Sendo assim, o reconhecimento dessas experiências, a identificação de dados que 
revelem as múltiplas características da pessoa idosa, o levantamento de informações e indicadores 
que esclareçam ao máximo informações e dados sobre o aumento da longevidade humana, tende a 
contribuir com a construção de soluções e possibilidades que visem o melhor aproveitamento dessa 
fase vida, tanto na perspectiva biológica, quanto psicológica e social, sobretudo nos diferentes 
territórios e cidades com as suas características históricas e culturais, que também são deveras 
diversas entre si.  Diante deste contexto, esse estudo organizou uma sugestão de indicadores que 
podem ser utilizados para mapear as condições das políticas para as pessoas idosas, bem como 
apontar novas demandas, tendo como referência os indicadores consideradas tradicionais, com base 
em dados obtidos em plataformas demográficas e indicadores considerados criativos, inspirados no 
Programa Cidade Amiga das Pessoas Idosas, demonstrando dessa forma o quão é complexo o 
entendimento das questões relacionadas às políticas públicas para essa população, não devendo se 
limitar às análises dos indicadores tradicionais.  Dessa forma, as proposições para as políticas que 
favoreçam o envelhecimento saudável podem atender à complexidade que essa temática demanda de 
uma forma mais adequada, além de criativa. 
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Metodologia  
 
A metodologia adotada foi a análise documental baseada em levantamento bibliográfico sobre 
indicadores que podem ser utilizados para nortear perfis populacionais relacionados às pessoas idosas, 
bem como, indicadores que podem demonstrar o quão as cidades estão adotando medidas em prol de 
políticas públicas que favoreçam que as pessoas possam usufruir de um envelhecimento saudável. 
 
Resultados 
 
Os principais resultados identificados nesse estudo foram a identificação de 53 indicadores que podem 
ser utilizados para constituir uma base de referência de uma pesquisa sobre a população idosas dentro 
de um contexto territorial, seja uma cidade, uma região da cidade ou um bairro, desde que seja indicado 
o recorte do espaço em estudo. 
Os indicadores foram classificados em tradicionais e inovadores.  Os indicadores tradicionais são 
aqueles, comumente, apresentados por órgãos de pesquisa como o IBGE que tem como objetivo dados 
demográficos e os indicadores inovadores são os sugeridos pelo programa Cidade Amiga da Pessoa 
Idosa que utiliza como referência de medição os oito eixos norteadores, que são: espaços exteriores e 
edifícios; transportes; habitação; respeito e inclusão social; participação social; comunicação e 
informação; participação cívica e emprego e apoio comunitário e serviços de saúde.   
 
Os indicadores tradicionais identificados foram os descritos na figura 1: 
 

Figura 1: Indicadores Tradicionais 

 
Fonte: Autoras 

 
Os indicadores tradicionais são considerados essenciais para as pesquisas sobre identificação da 
população alvo, podendo ser utilizados em conjunto com os indicadores inovadores para complementar 
a percepção que deseja ser dada conforme a finalidade da pesquisa e estudo em análise. 
Apesar da referência com maior número de indicadores tradicionais apontados serem obtidos nas 
plataformas do IBGE, vale dizer, que alguns dados podem ser obtidos no Cadastro Único do município. 
Por meio desse cadastro é possível obter informações sobre as vulnerabilidades da população em 
geral, e, em específico, das pessoas idosas. Outra base de dados que pode ser utilizada para 
complementar um entendimento mais segmentado é por meio do SEADE. 
Se a proposta do uso dos indicadores seja constituir um observatório para pesquisas diversas sobre a 
população idosa, sugere-se que esses e outros indicadores sejam identificados conforme o estudo 
populacional dos territórios.  Entende-se dessa forma que a análise ficará mais completa para diferentes 
pontos de pesquisa.  Porém, vale ressaltar que essa lista de indicadores constitui apenas um ponto de 
partida e sempre deverá ser revisitada. 
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Os indicadores inovadores identificados foram os descritos na figura 2.   
 

Figura 2: Indicadores Inovadores 

 
Fonte: Autoras 

 
 
Alguns indicadores inovadores apresentados são constituídos como ponto de cumprimento de um dos 
requisitos do Programa Cidade Amiga das Pessoas Idosas como por exemplo: ter a carta de 
compormisso.  Assim, como também é sugerido um indicador relativo ao orçamento, constituindo mais 
um indicador normativo.  Outros indicadores são apontados como unidade de medidas o número 
abosluto em análise, bem como a relação percentual desse número.  Isso deve-se porque, em alguns 
casos, somente demonstrar um número absoluto não demonstra a importância dentro de uma análise 
do fenômeno, assim como também, apenas demonstrar uma relação percentual não seja suficiente 
para o entendimento do problema em estudo. 
Esses indicadores foram sugeridos no Guía para el uso de los indicadores básicos (OMS, 2015).  São 
indicadores de cidades, cabendo a cada município identificar os respectivos dados que compõem os 
indicadores. Porém, observa-se que alguns dos indicadores são de difíceis coletas, cabendo ao 
pesquisador ou ao autor que está desenvolvendo os trabalhos validem a viabilidade de levantamento 
dos indicadores sugeridos. 
 
Discussão 
O Cidade Amiga da Pessoa Idosa é uma da OMS que visa sensibilizar gestores públicos e os demais 
atores da sociedade para promover políticas que favoreçam o envelhecimento ativo e saudável de 
forma que apoiem as pessoas idosas a usufruir de autonomia, inclusão e que possam contribuir em 
todas as áreas da vida comunitária, respeitando seu estilo de vida e suas decisões.   
Vale dizer que cada tipo de política pública ou projeto a ser formulado demandará diferentes indicadores 
conforme os objetivos do trabalho a ser desenvolvido.  Portanto, por mais que tenhamos apresentado 
um rol de indicadores com diferentes propósitos, eles podem e devem ser ajustados de acordo com as 
expectativas de cada propósito a ser alcançado. A questão a ser verificada é: qual é a melhor forma de 
fazer a medição de um objetivo estabelecido e a partir desse entendimento, fazer a escolha dos 
indicadores.  Não existe uma regra para tal direcionamento, mas sugere-se que haja uma relação lógica 
entre os objetivos e os indicadores, os quais podem ser quantitativos e qualitativos. 
Outro aspecto a ser considerado num estudo de indicadores é a necessidade de se constituir uma 
sistematização e padronização na organização dos indicadores, sendo recomendado criar um sistema 
de catalogação dos indicadores sempre identificando o objetivo de cada indicador, a fórmula do cálculo 
a ser utilizado, a fonte de dados de onde foram retiradas as informações e se eles possuem alguma 
referência técnica-científica. 
 
Conclusão  
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A produção de conhecimento sobre o processo de envelhecimento humano contribui diretamente para 
a construção de uma sociedade mais inclusiva para as pessoas idosas. O planejamento urbano de uma 
cidade deve considerar as possibilidades e necessidades de todas as faixas etárias, entretanto, como 
o aumento da longevidade humana é um fenômeno relativamente novo, muito ainda tem que estudar 
sobre tudo o que envolve chegar e viver a fase da velhice. Conforme é preconizado no Programa 
Cidade Amiga do Idoso, quando o levantamento de informações e dados em relação ao aumento da 
longevidade humana é devidamente analisado e estudado, esses indicadores podem servir para a 
construção de políticas públicas e efetivação de políticas sociais que visem a ampliação da participação 
das pessoas idosas na construção e melhoria da sociedade, e, consequentemente, de uma cidade que 
envolva e considere os limites e necessidades das pessoas idosa, além de fomentar a garantia de 
direitos dessa população.  
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